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Queridos ouvintes, bom dia! Nosso estudo de hoje poderia ser considerado um degrau a mais no desenvolvimento do tema que o autor da epístola aos hebreus deseja tornar claro aos destinatários do seu discurso: se é verdadeiro que Jesus, o Filho de Deus,  é superior aos anjos, a Moisés e a Josué, também é real que Jesus é o perfeito sumo-sacerdote.


No último encontro, destacamos que a fé e a obediência são pré-requisitos para desfrutarmos do descanso de Deus não só no porvir como ainda neste mundo. O autor da epístola deseja, então, tratar uma questão que poderia  estar na mente dos destinatários: se foi dito que o arcabouço antigo do sistema religioso de Israel,  e o objetivo do tabernáculo e do templo já haviam perdido a sua razão de ser em função do novo pacto que Jesus veio implementar, haveria, ainda a necessidade de um sumo-sacerdote? 


Para verificar a nossa necessidade atual de um sacerdócio, faríamos bem em lembrar que uma função primordial do sacerdote era ouvir  a confissão de pecados. Pecado não reconhecido e confessado se  torna uma praga moral, que  se espalha, consumindo nossas melhores aspirações. Sim, precisamos de um grande Sumo-Sacerdote, e o temos na pessoa  de  Cristo.


Com base em nosso texto bíblico, compreendido entre o capítulo 4, versículo 14 até o capítulo 5, versículo 10 da epístola Aos Hebreus, vamos dividir o nosso estudo, para fins didáticos, em três pontos:

· a natureza do sumo-sacerdote;

·  qualificações do verdadeiro sumo-sacerdote e,

·  finalmente, a obra desse Sumo-Sacerdote.

Nosso desejo e nossa oração é que enquanto refletimos, o Espírito Santo nos capacite para o ensino do tema, neste domingo, bem como a colocar em prática tudo o que vamos identificar como precioso para o amadurecimento espiritual do povo de Deus.


Três declarações são feitas acerca do nosso Sumo-Sacerdote:

· ele é grande;

· ele penetrou os céus, e

· seu nome é Jesus, o Filho de Deus.

Diz o autor: “tendo, pois, a Jesus, o Filho de Deus, como grande sumo-sacerdote que penetrou os céus, conquistemos firmes a nossa confissão.” Hb 4:14.


Ele é grande, o que o destaca como sendo superior a outros sacerdotes inferiores, no seu caráter e na sua obra. Sendo grande, penetrou os céus, ou melhor, passou pelo véu final do templo e foi exaltado por Deus. O sumo-sacerdote da linhagem de Arão tinha condição de entrar no Santo dos Santos, uma vez por ano e após sucessivas purificações. Jesus, cujo nome significa aquele que é salvador, entrou definitivamente no Santo dos Santos celestial, ou seja, na presença final e eterna de Deus.  Uma vez que seja assim, o apelo é para que conservemos firmes a nossa confissão.


A este ponto, vale uma pergunta para a nossa reflexão diante de Deus: como anda a nossa confissão? Qual o grau de firmeza da nossa fé?


Prosseguindo, percebemos que são mencionadas qualificações humanas e morais desse Grande Sumo-Sacerdote. O que fazia um sumo-sacerdote da linhagem de Arão? Ministrava diante de Deus e para os homens. Jesus é descrito como totalmente envolvido com o homem em todas as suas necessidades humanas. Se Arão e seus sucessores tiveram que oferecer um animal periodicamente, Cristo ofereceu-se a si mesmo, uma só vez. 


Outras características humanas apontadas no texto e que mencionaremos em síntese, em função do escasso tempo de que dispomos: esse Grande Sumo-Sacerdote foi tentado em todas as coisas, assim como nós o somos. Em se tratando de tentação, Cristo está perfeitamente identificado conosco, o que nos encoraja. Sabedor do que enfrentamos, Ele pode nos socorrer e nos fortalecer em nossas tentações.


A designação de Jesus como o Grande Sumo-Sacerdote eterno se deu pelo próprio Deus, que o glorificou. Sua classificação obedeceu um critério superior, quando o autor o coloca inserido na ordem de Melquisedeque, assunto que desenvolveremos dentro de dois domingos, e não na linhagem de Arão.


Mas, esse Sumo-Sacerdote, Jesus, era grande, também, em suas qualificações morais. Como homem, precisou aprender o pleno significado da submissão obediente à vontade de Deus. Nessa busca pela obediência, Ele atingiu a perfeição humana, o que O qualificou  para consumar a Sua obra. É muito importante esse destaque, ouvinte, porque é nossa obrigação viver buscando em todas as situações a vontade de Deus. 


Um aspecto interessante a ser considerado e discutido aqui é que essa incessante busca pelo cumprimento da vontade do Pai não foi fácil para Jesus, como podemos imaginar. Vejamos o que nos dizem os  versículos 7-9 do capítulo 5: “Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo oferecido, com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da morte, e tendo sido ouvido por causa da sua piedade, embora sendo Filho, aprendeu a obediência pelas  cousas que sofreu, e, tendo sido aperfeiçoado, tornou-se o Autor da salvação eterna para todos os que lhe obedecem.”


Jesus qualificou-se mediante orações, agonia e  lágrimas, fé e obediência. Que desafio temos diante de nós! Que exemplo Jesus nos legou! É interessante destacar que a piedade rabínica enfatizava o valor das lágrimas penitenciais. Três tipos de orações eram descritas pelos rabis: rogos, clamor e lágrimas. Uma voz mansa era usada nos rogos; a voz era levantada para o clamor e as lágrimas representavam a forma mais elevada de oração. Jesus foi até o grau mais alto na sua luta pela obediência à vontade de Deus, qual seja, o cumprimento do soberano plano de salvação em nosso lugar.


Finalmente, precisamos analisar a obra desse Grande Sumo-Sacerdote. Veremos, com a leitura do texto, que ela torna possível a nossa  aproximação, confiadamente ao trono da graça, torna acessível a misericórdia de Deus e torna necessária a obediência a Deus.


O apelo é para que nos acheguemos confiadamente ao trono da graça. Confiadamente significa com franca  e aberta expressão de nossa fé mas também de nossa necessidade. Acheguemo-nos, que no original grego é palavra empregada para a aproximação dos sacerdotes a Deus, mostra que por intermédio da obra de Jesus, foi estendida ao homem, pela fé em Jesus, a condição de penetrar nesse trono da graça, ou melhor, no trono da misericórdia de Deus.


O trono da graça, transformado de trono do tribunal em trono de misericórdia, o foi porque o sangue de Jesus foi nele aspergido, simbolismo que nos remete ao Velho Testamento, extraído da arca da aliança, no tabernáculo, e no dia da expiação, consoante lemos em Levítico, capítulo 16. A graça, então, encontra-se à nossa disposição, mas é necessário que a busquemos ousadamente, sendo esta a nossa parte no processo. A obra de Jesus se torna real em nossa vida, na medida em que dela nos apropriemos com ousadia.


A nossa salvação e o conseqüente acesso ao trono da graça, foi-nos conseguida por meio da obediência de Jesus a Deus. Literalmente, foi pelo sofrimento pelo qual passou que Cristo aprendeu a obedecer. O autor nos afirma que Cristo foi submetido a um processo de aperfeiçoamento, não que houvesse incorrido em  pecado, ou fosse imperfeito sob qualquer aspecto, mas de maneira positiva, ou seja, enquanto buscava participar das virtudes espirituais de Deus. Sugerimos a leitura de Gálatas 5: 22 e 23.


Precisamos concluir, e o fazemos dizendo que o perfeito sacerdócio de Cristo pode nos capacitar a ser como Ele era. A sua perfeição, conseqüência da obediência irrestrita ao Pai, tornou possível cumprirmos a ordem que Ele nos deixou, a saber: sede perfeitos, como é perfeito o vosso Pai Celestial.


Queremos ter paz? Buscamos sentido em nossa experiência de vida? Desejamos o acesso ao trono da graça e da misericórdia de Deus? Almejamos o amadurecimento na fé? Acheguemo-nos, com ousadia, ao Grande Sumo-Sacerdote, Jesus Cristo. Ele nos compreende. Ele nos conduz ao Pai. Uma boa semana para todos e até o próximo domingo. 
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